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Candidato a presidente do Crea-PE 

No exercício da profissão de engenheiro ou nas diversas atividades em torno da categoria, 

Adriano Lucena é um exemplo de capacidade técnica e atuação social. Formado em 

Engenharia pela Universidade Federal de Pernambuco, em 1999, ele começou a trabalhar na 

empresa fundada por seu pai, o topógrafo José Lucena, e seguiu sua carreira com foco em 

projetos urbanos. Casado com a engenheira Andrea Lucena e pai das meninas Isabel e 

Camila, Adriano busca novos desafios como presidente do Crea-PE, construindo com os 

associados o futuro da engenharia e as profissões do sistema. 

Na sua segunda candidatura à presidência do Crea-PE, em 2014, ele perdeu por apenas 30 

votos e agora, mais experiente, busca compensar a frustração dos seus eleitores neste 

pleito, marcado para junho de 2020. 

Nesta terceira disputa Adriano Lucena mantém a certeza que tem muito a contribuir 

exercendo uma gestão participativa e inovadora que começa com o título da chapa: Crea 

Para Todos – uma proposta de união da categoria com suas diversas entidades e setores da 

sociedade a fim de ampliar a atuação e a credibilidade da engenharia pernambucana. 

Como diretor geral da Mútua-PE entre janeiro de 2018 e fevereiro de 2020, Adriano Lucena 

defendeu várias propostas para ampliar benefícios aos profissionais da engenharia. Entre as 

principais estão a redução dos juros para empréstimos - a partir da redução da taxa Selic, e 

a implantação de um plano de saúde regional em parceria com a Fundação Chesf de 

Assistência e Seguridade Social (Fachesf). Adriano manteve ainda uma postura firme em 

favor de eleições diretas para as diretorias executiva e financeira nas unidades regionais da 

Mútua que hoje são escolhidas pelos conselheiros estaduais.   

Estes e outros pontos continuam ativos nas propostas da chapa Crea Para Todos, composta 

ainda por Rosely Monteiro e Luiz Antonio, candidatos à diretora administrativa e a diretor 

geral da Mútua-PE, respectivamente. Juntos, os três engenheiros defendem um Conselho 

atuante, voltado para as boas práticas de governança corporativa, a sustentabilidade 

ambiental e os desafios tecnológicos da Revolução Industrial 4.0.  


